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Pesadelos
Noites de susto e de medo

com as mortes a galope. Noites
de extremo cansaço dos servido-
res da saúde. Noites de desam-
paro, de asfixia e solidão. Dias de
medo e abandono, noites de de-
solação. Noites de ações ocultas
pela dissimulação. Dias de nego-
ciatas, noites de sufocação. Dias
de cloroquina, noites sem oxige-
nação. Dias de tretas escusas,
noites de omissão. Dias de altas
tramoias, noites de prostração.
Dias de indiferença, noites de
degradação. Dias sem assistên-
cia, noites semmedicação. Dias
de insegurança, noites sem pro-
teção. Dias de altos perigos, noi-
tes sem comiseração. Dias de de-
samparo, noites de assombra-
ção. Dias de faz-de-conta, noites
de enganação.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Preconceito
OCorreio (5/10) trata, em seu

Editorial — Basta de preconceito
— de um assunto muito impor-
tante e atual, demaneira convin-
cente! Usando dados estatísticos,
afirma que (sic) “Movido pelo
preconceito, o Brasil, infelizmen-
te, tornou-se o país quemaisma-
ta negros... de cada 10 pessoas as-
sassinadas todos os anos, sete são
negras”. Estatística sem análise é
informação tendenciosa. Ouso
afirmar, semmedo de errar, que
todas as sete pessoas negras fo-
ramassassinadaspornegros tam-
bém!Ondeestá opreconceito?
» José deMattos Souza,
Asa Sul

Violência
É cansativo, repetitivo e inútil

exigir do poder público umbasta
àmatança demulheres e negros
neste país. Até agora não li ne-
nhumamanchete ou ouvi no rádio notícias de que a
decisão judicial, que garantiria segurança à mulher
ameaçadademortepelo companheiro, tenhaevitadoa
morte dela. Os machistas, covardes — homens sem
honra ou caráter — não têm limites. Desafiam as or-
dens judiciais, principalmentenesteBrasil de total des-
respeito, em que prevalece a política de insegurança
pública e elevados estímulos decorrentes de uma polí-
tica belicista, homofóbica emisógina. O assassinato de
Cilma da Cruz Galvão, mulher negra, a facadas, é la-
mentável,mas temos certeza de que ela émais uma ví-
tima emuitas outras mulheres correm o risco de ter o
mesmo destino. O covarde que amatou sabe que pas-
sará pouco tempo atrás das grades, se for preso e con-
denado. E, quando sair do presídio, estará pronto para
repetir o mesmo comportamento hediondo. “E daí?”.
Esta é a indagaçãoque seouvirá emresposta à reivindi-
cação de uma revisão de todo o sistema, à cobrança de

políticas públicas que comba-
tam omachismo e à necessida-
de de uma educação pautada
pela equidade de gênero. En-
quanto os ogros continuarem
alimentando o ódio por ações e
discursos, as tragédias serão co-
tidianamentemais intensas.
»Heloísa Vieira,
Sudoeste

Voto eletrônico
Chamou-me a atenção o fato

de nenhum bolsonarista ter
acompanhado a sessão doTribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), ex-
clusivamente realizada para
quem interessado fosse avaliar a
segurança das urnas eletrônicas.
Todos os partidos poderiam ter
enviado representantes. Os par-
lamentares fanáticos pelo presi-
dente da República e que infla-
ramomovimento pelo retroces-
so do voto impresso não estavam
lá.Perderamumaexcelenteopor-
tunidade, franqueada pelo presi-
dente doTSE,ministro Luís Ro-
bertoBarroso,paraquestionarou
apontar falhas ou fragilidades do
sistema. Não o fizeram. Mas
aguardem: quando perceberem
que a reeleição de Bolsonaro foi
esgoto abaixo, vão apelar às fake
news, a outros artifíciosmaquia-
vélicos e rasteiros para inocular
dúvidasnaquelesque, tristemen-
te, ainda avaliam este governo
como bom ou regular.Vão con-
vocar a legião demilicianos para
imporo terrornasperiferiasa fim
degarantir o votode cabrestopa-
ra o capitão, indiscutivelmente, o
pior governopós-redemocratiza-
ção.Aguardem!
»Arthur de Castro,
Asa Sul

Offshore
O ministro da Economia,

Paulo Guedes, guarda parte do
seu dinheiro emparaísos fiscais.

A Receita Federal precisa saber como esse dinheiro foi
parar lá e a origem desses recursos. Frequentemente,
alguns brasileiros afortunados utilizam esse recurso
para esconder atos ilícitos praticados com dinheiro
público. Alguns facilitadores fazemamanobra de ida e
volta dodinheiro, semqueaReceita Federal possaper-
ceber. O presidente Bolsonaro, que trabalhou dentro
do Congresso durante décadas, deve ter ouvido falar
desses esquemas. Umpolítico comum, certamente ele
sabe quemarranja o esquema, onde esconde odinhei-
ro e quanto se cobra para realizar essasmaracutaias. O
contribuinte brasileiro é sempre lesado nesses atos es-
pertos realizados pelos parlamentares e seus amigos.
O foro privilegiado existe exatamente por essemotivo,
ou seja, garantir um julgamento bastante lento e ami-
gável para esses picaretas.
» José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte (MG)
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Pandora Papers repercutiu
sobre offshores em paraísos
fiscais. Possuir offshores
não é ilegal, desde que
declaradas à Receita.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Apagão de redes sociais
revela que é hora de

quebrar o monopólio de
Mark Zuckerberg. Ele não
pode ter o mundo nas
mãos, ou melhor, nos
seus servidores.

JJoosséé AAmmaarroo— Jardim Botânico

Como o investidor vai
acreditar nas finanças

brasileiras, se autoridades
da economia aplicam
em paraísos fiscais

do exterior?
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

O número de casos e de
mortes por covid-19 está
em queda. Mas isso
parece desagradar
governadores, loucos
para promoverem
aglomerações em
estádios de futebol
e até suspender o
uso de máscaras.

AAnnaa LLúúcciiaa MMaarrttiinnss— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

das taxas de ocupação de leitos UTI, com
25 unidades da federação, incluindo Mi-
nas Gerais, fora da zona de alerta. Perma-
necem em alerta intermediário apenas o
Espírito Santo e o Distrito Federal, nesse
último caso com elevação da lotação atri-
buída à redução do número de vagas para
pacientes com a doença.
Os dados referentes às duas semanas

entre 12 e 25 de setembro mostram ainda
redução de 27% nos números de interna-
ções e de 42,6% nos de óbitos. Animador,
para um país que já chegou a contar mais
de 4 mil vidas perdidas em um único dia, e
cuja média móvel de mortes em 24 horas
recuou para a casa das 500 neste mês, con-
siderado o período de 14 dias. Um alívio,
sem dúvida. Mas ainda é pouco.
É essa a razão para manter a prevenção,

principalmente em um cenário em que os
relaxamentos de restrições avançam, e no
qual o fim de ano encontrará uma popula-
ção animada com indicadores — que, se
espera, seguirão positivos — e ávida por
reencontros com parentes e viagens de fé-
rias. De resto, foi o que ocorreu em 2020 e
levou a um repique catastrófico da doença.
Por mais que o quadro tenha evoluído, é
muito cedo para relaxar, como adverte a
própria Fiocruz, ao alertar que é imperioso
avançar na vacinação, inclusive com a ter-
ceira dose para públicos vulneráveis— en-
tre eles idosos, que voltam a liderar casos
de internação emorte.
E a fundação é categórica sobre a neces-

sidade de manter o “amplo emprego de
medidas de proteção individual, como o
uso demáscaras e o distanciamento físico e
social” e defender “medidas de saúde pú-
blica, como o passaporte de vacinas”. Não é
hora de baixar a guarda.Não é hora de reto-
mar polêmicas que pareciam vencidas. É
preciso, enfim, que aqueles que defendem
supostos direitos individuais, em contra-
posição ao interesse coletivo em um qua-
dro de pandemia, passem a responder
quantas liberdades valemuma vida.

D
epois de enfrentar um 2021 com
momentos de colapso e horror
nos serviços de atenção à saúde,
marcados pormortes nas filas de
espera por leitos de UTI, o país

parece caminhar para um fim de ano de
controle da pandemia,mesmo com eviden-
te relaxamento das regras de distanciamen-
to social. A grande responsável pelo quadro,
aoque tudo indica, atendeporumnomege-
ral conhecido—vacina— comvariações de
sobrenome.CoronaVac, AstraZeneca, Pfizer,
Janssen— pouco importa o complemento
— foramcapazes de frear o avanço da doen-
ça, graças àmaior campanha de vacinação
da história do país. Tudo isso apesar dos co-
nhecidos percalços, atrasos e equívocos
que, se evitados, teriam potencial de tornar
a experiênciamenos dolorosa.
Agora, o país está novamente diante

da necessidade de decisões que podem
alterar o curso da crise sanitária. E, mais
uma vez, vê medidas que deveriam ser
abordadas do ponto de vista da ciência
serem debatidas sob a ótica da política.
Uma delas é a controvérsia sobre a ado-
ção do chamado passaporte da vacina,
que funciona como um estímulo à imu-
nização e é defendido por especialistas
de peso e instituições da envergadura da
Fundação Oswaldo Cruz.
Negar a importância de medidas como

essa em defesa de suposta proteção de li-
berdades individuais é negar os números,
as evidências e tornar a uma discussão
que já atrasou sobremaneira a largada pa-
ra a imunização em massa no país. Se-
gundo dados mais recentes da Fiocruz, o
processo de vacinação, com cerca de 240
milhões de doses aplicadas, proporcio-
nando cobertura de aproximadamente
70% da população com a aplicação inicial
e mais de 40% com o esquema vacinal
completo, vem contribuindo claramente
para melhorias do cenário.
Boletim do Observatório Covid-19, da

fundação, aponta redução generalizada

O governo brasileiro pode emplacar um
papel de protagonismo noOrienteMédio e
na relação com os países árabes. O pedido
foi feito pelos embaixadores Ibrahim Alze-
ben, representante da Palestina emBrasília,
e Qais Shqair, chefe da Missão da Liga dos
EstadosÁrabesnoBrasil. Emrecente encon-
tro comambos, os diplomatas externaramo
desejo de que o Brasil se posicione como
mediador do conflito entre israelenses e pa-
lestinos. A dois meses de reassumir um as-
sento no Conselho de Segurança daOrgani-
zação das Nações Unidas (ONU), como
membro não permanente, o Brasil tem con-
dições de exercer uma influência muito
mais decisiva na região.
Para Shqair, o nosso país obteria inúme-

ros benefícios. Além da abertura para um
mercado de 400milhões de pessoas, o Brasil
conquistaria o respaldo político das 22 na-
ções árabes e o respeito da comunidade in-
ternacional, além de se posicionar como
ator importante na arena diplomática inter-
nacional. O chefe daMissão da Liga dos Es-
tados Árabes no Brasil lembra que os laços
entre seu povo e os brasileiros incluem he-

ranças linguísticas, uma forte presença de
descendentes e de imigrantes em território
nacional e a adesão à gastronomia nas cozi-
nhas do país. O Brasil tambémpode exercer
umadiplomacia cultural, ao levar suas tradi-
ções e sua cultura às nações árabes e ao pro-
duzir um rico intercâmbiona área.
Nos governos anteriores, o Brasil se ex-

pressou de forma clara e tácita a favor de
uma solução para o conflito noOrienteMé-
dio. Aposiçãodeumadiplomacia engajado-
ra e alinhada a demandas também dos pa-
lestinos deu lugar a um reposicionamento
ideológico pendente a um único lado do
embate. Se, no passado, o Brasil apoiava re-
soluções da ONUpró-palestinos, agora, pa-
ra nãomelindrar os neopentecostais (parce-
la importante de seu eleitorado), o governo
Bolsonaro pende para a abstenção ou o dis-
tanciamento. A casa doBarão doRio Branco
deveria não contaminar sua diplomacia
comquestões religiosas. Brasileiros e árabes
teriammuito a ganhar com a correção da
atuaçãobrasileira emumaregião tão impor-
tante do ponto de vista histórico, econômi-
co, político e cultural.

Oportunidadehistórica
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